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    Prefácio


    A pesquisa “Inteligência Artificial e Evolução: Ensaio Epistemológico sobre Organismos e Máquinas”, de Alexandre Quaresma, constitui uma reflexão instigante e profundamente necessária diante dos avanços tecnológicos das transformações conceituais que desafiam as fronteiras entre o natural e o artificial. O autor aborda com rigor teórico e sofisticação analítica as interseções entre a inteligência artificial e os processos biocvolutivos, propondo uma leitura que não se limita à dimensão técnica, mas que se insere no campo epistemológico e filosófico, questionando as bases do conhecimento, da consciência e da própria noção de “vida” no século XXI.


    A originalidade da pesquisa reside justamente na articulação entre campos tradicionalmente tratados de forma separada, como a biologia evolutiva, a ciência da computação, a filosofia da mente e a epistemologia crítica. Alexandre Quaresma demonstra domínio conceitual ao explorar autores clássicos e contemporâneos, construindo um percurso teórico sólido e ao mesmo tempo acessível, sem perder a profundidade da análise. A obra destaca-se por uma argumentação bem estruturada, capaz de conduzir o leitor a refletir sobre questões fundamentais que envolvem a criação de sistemas artificiais que imitam, reproduzem ou até superam processos biológicos naturais.


    Outro mérito da pesquisa é sua capacidade de provocar o pensamento crítico em relação aos limites da ciência e à ética do desenvolvimento tecnológico. Ao refletir sobre a convergência entre organismos vivos e máquinas inteligentes, o autor coloca em evidência os impactos dessa relação para a construção do conhecimento, para a redefinição do humano e para as transformações sociais que decorrem do avanço das tecnologias emergentes. A clareza do texto e o equilíbrio entre erudição e fluidez tornam a leitura envolvente e altamente enriquecedora, dialogando com um público interdisciplinar de pesquisadores, cientistas, educadores e filósofos.


    Devido à atualidade do tema, à consistência teórica e à relevância filosófica e científica da obra, a contribuição de Alexandre Quaresma posiciona-se de forma destacada entre as produções acadêmicas contemporâneas que buscam compreender os dilemas do nosso tempo a partir de uma perspectiva crítica e integradora. Trata-se de um trabalho original, provocador e intelectualmente sofisticado.


    Dr. Rafael Ferreira.

  


  
    Nota Prévia


    Em referência ao título de nosso trabalho de pesquisa – Inteligência artificial e bioevolução –, desejamos evidenciar as razões de nossa preferência pelo termo “bioevolução”, e não simplesmente “evolução”, pois o termo “evolução” pode fazer referência também a sistema inanimados. A formação da Terra, como consequência da estabilização do sistema solar e do próprio universo que nos engloba, após a grade explosão do Big Bang, é também – em muitos sentidos – a evolução de um sistema, ou seja, a organização galáctica e a constituição da esfera terrestre, o que vale dizer que muitos sistemas não são necessariamente vivos, como é o caso dos computadores equipados com IA que construímos e usamos trivialmente. Nós mesmos, nessa dissertação, pesquisamos e estudamos sistemas artificiais regidos por algoritmos que não só evoluem, como também vão apreendendo com a experiência e o mundo ao seu redor à medida que o exploram e o experienciam. A própria redação desse texto e o extenuante decorrer da pesquisa que a precedeu pode ser percebida como algo que igualmente evoluiu ao longo do tempo em função do desenvolvimento de um projeto acadêmico. Pelo menos, é isso que nós, sinceramente, esperamos. Assim sendo, optamos por utilizar o termo “bioevolução” justamente para dar mais relevância e ênfase à essa diferença fundamental enunciada aqui, ou seja, o que é um sistema vivo e o que não é, e essa distinção precisa começar a ser destacada desde o início no próprio título.
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    Considerações preliminares


    A inteligência artificial (IA) já é uma realidade concreta, e, ao que tudo indica, veio para ficar. Se até pouco tempo ela residia unicamente no imaginário popular e nas obras de ficção científica, na literatura, no cinema e nas artes, muito rápido – mais ou menos cinquenta ou sessenta anos – migrou do romantismo imaginativo à condição de facticidade consumada no nosso cotidiano de pós-industrialização altamente tecnologizado, encontrando nas propriedades atrativas da automação, informatização e gerenciamento automático de sistemas, suas principais forças motrizes e suas principais fontes de interesse. Lembrando que esses três atributos técnicos são importantes, pois determinam a potencialidade de exploração econômica dessas mesmas inteligências artificiais, já que elas precisam ser cômodas, funcionais, baratas e replicáveis em larga escala. Sim, pois vivemos nesse – e não em outro – mundo, e esse mundo – como sabemos – gira em torno também de necessidades comerciais, e a IA nesse sentido não foge à essa regra universal e atrai todo tipo de interesse, mas, em especial, os estratégicos e militares. Mas seus atratores de atenção vão bem além dos interesses meramente econômicos: trata-se também de uma espécie de sonho de poder, de uma alquimia tecnocientífica pós-moderna, onde pretende-se sintetizar a complexidade da vida utilizando apenas agregados simples de elementos organizados num aparato, regido por um código cibernético-informacional, numa máquina de computar eletrificada, e criar então o insólito: do não vivo ao vivo. Do inanimado, o animado.


    Além disso, poderá até soar um pouco trivial, mas não é incorreto dizer que a inteligência artificial simplesmente está por toda parte: interagindo conosco pelo telefone, abrindo e fechando portas, operando a TV, o elevador, a internet, os sistemas de abastecimento, de segurança, atuando no mercado financeiro na compra e venda de ações à altíssimas velocidades, ou como sistemas de vigilância e monitoramento social, e estão também controlado o tráfego de aviões, foguetes e sondas espaciais em viagens através dos céus e do próprio cosmo, mas também habitam os objetos técnicos comuns de nossas sociedades, como telefones, computadores, automóveis, máquinas pesadas e drones militares. É fato que absolutamente toda a indústria humana se encontra em plena informatização, automação, robotização, e que os sistemas são gerenciados digitalmente em computadores, o que vale dizer, que são sistemas que estão sendo dotados com níveis e graus cada vez mais altos de inteligência, autonomia e especialização operacional, e tudo isso se enquadra – sustentamos – no amplo campo da inteligência artificial (IA). Visão artificial, audição artificial, cognição artificial, identificadores faciais artificiais, corpos robóticos artificiais, veículos autônomos, drones, sensores biométricos, maquinário de linhas de produção industrial mecatronizadas, androides, exoesqueletos, ciborgues, assistentes pessoais, motores de busca na internet, eis apenas alguns poucos exemplos das aplicações e usos das IA, e é possível imaginar também as respectivas implicações de todo esse processo progressivamente crescente nas sociedades contemporâneas.


    Os militares dos países mais ricos e hegemônicos do planeta e seus respectivos governos sabem do potencial estratégico da inteligência artificial, e por isso mesmo investem quantias significativas em seu financiamento e desenvolvimento, e, em certo sentido, é correto dizer que o campo da IA está em franca e ascendente expansão. Além disso, os computadores que amparam a IA, e seus componentes elementares mais fundamentais à computação, os chips, dobram de potência a cada 18 meses aproximadamente, fazendo-os ficarem mais velozes e potentes a cada nova geração. A redução de tamanho dos componentes também desempenha um importante papel na produção de máquinas menores e muito mais potentes e eficientes. As megaempresas de comunicação globais também estão atentas a essa tendência, e por isso mesmo dedicam boa parte de seus orçamentos a esses projetos de pesquisa e desenvolvimento em TI (Tecnologia da Informação) e IA. Big Data, mineração de dados, aprendizados profundos de máquina, computação massivamente paralela e algoritmos evolucionários também estão no “menu’ tecnológico da vez. Sim, pois poder fazer o mesmo trabalho que faz um humano, ou vários humanos juntos, mais rápido e ainda melhor, significa também melhores resultados comerciais, domínio de mercado, lucro e assim por diante. A ideia geral é ter sistemas realizando a mesma coisa que humanos realizariam, só que de maneira mais barata e pretensamente mais segura, e sem quaisquer implicações trabalhistas ou morais, por exemplo. São essas algumas das vantagens estratégicas que essas novas tecnologias trazem, sendo que se pode dizer também que essa é uma das metas implícitas das IA. Substituir os seres humanos nas mais diversas tarefas do cotidiano societal, e colocar em seu lugar sistemas autômatos ou semi-autômatos. Mas, por outro lado, há também uma outra maneira menos tecnofóbica de se encarar essa questão, que é compreendermos humanos e máquinas inteligentes operando juntos para finalidades específicas – como de fato já é feito –, onde as IA ajudam em tarefas hiperespecializadas, de altíssima precisão, muitíssimo delicadas, humanamente impossíveis de serem realizadas, ou ainda operando em ambientes que possam ser inóspitos, ameaçadores ou mesmo nocivos.


    Mas, uma das consequências óbvias de toda essa revolução que se encontra em marcha é o desemprego tecnológico. Sociologicamente, soa no mínimo pouco razoável afirmar – como fazem algumas tecnoideologias hegemônicas e seus arautos – que empregos serão roubados por sistemas de IA, é claro – e isso já está acontecendo –, mas que novos empregos serão criados e oportunizados em igual número devido a essa mesma revolução tecnológica e seus efeitos sistêmicos positivos. Nós não acreditamos. Seria igualmente ingenuidade querer acreditar – ponderamos – que trabalhadores de toda uma cadeia produtiva setorial – a automotiva, por exemplo – possam ser realocados e reabsorvidos em trabalhos igualmente dignos em outros setores produtivos, por assim dizer, “naturalmente”, ao serem substituídos por sistemas automáticos e autônomos de IA. Se as linhas de montagem de veículos – para continuar com o mesmo exemplo – foram excluindo progressivamente os seres humanos nas últimas quatro ou cinco décadas, seres humanos esses que passaram a fazer parte delas apenas como apêndices das máquinas e do próprio processo produtivo robotizado, na outra ponta, com os veículos autoguiados e autônomos dotados também com IA que começam a circular, os seres humanos podem passar então a ser apenas um mero empecilho biológico na condução de veículos, que atrapalharia o transporte pretensamente mais seguro de passageiros informatizado, pois, como sabemos, humanos ao volante, se aglomerando em ruas, avenidas e estradas, geram muitos acidentes. Mas, como veremos, os carros autônomos também já começam a provocar os seus sinistros fatais, e as razões disso dizem respeito aos limites intrínsecos da computação. O que queremos dizer, em suma, é que há também – juntamente com a evolução tecnológica que protagonizamos – disrupções sociais e potenciais crises no horizonte futuro.


    Todavia, mesmo sabendo da importância dessas disrupções, devido ao recorte e à própria abordagem por nós escolhida desta feita, e também devido à lauda, estaremos atentos apenas à conjuntura dos microcenários teóricos, na genealogia e história da IA, confrontando-as com a biologia, mantendo o foco principal de nossa atenção na bioevolução e nos níveis e graus diferentes de inteligência que encontramos no universo fenomênico da realidade biológica manifesta no mundo natural, com seus elementos e matérias, e na possível forma que a inteligência artificial complexa se encaixaria nessa intrincada cadeia cosmológica e bioevolutiva que aí está desde que o mundo é mundo. Reflitamos: se nós somos parte do processo evolutivo, e construímos novas formas de evolução e de inteligência, semelhante ou não à nossa, mas ainda assim muito potentes, qual seria então o nosso papel nessa dinâmica toda, e qual é a relação dessas últimas (formas de evolução e de inteligência) com todo o âmbito maior que perfaz a própria bioevolução que nos engloba e nos criou? Será que nos dias vindouros seremos como que os deuses criadores de sublimes e supremas inteligências artificiais? Seres superiores constituídos de informação, eletricidade, silício e aço? Seremos nós os ancestrais de uma nova casta sublime de seres cibernético-informacionais1? Seres que evoluirão livremente a partir de nós, mas diferentemente de nós? Instanciados sob a forma de inusitados códigos algorítmicos? Bem, o que o futuro nos reserva em termos de interações com essas novas entidades é algo que só o tempo poderá nos dizer. Por hora, cabe-nos apenas a investigação e prospecção fundamentada dos conhecimentos já existentes, ajudando na medida do possível à construção e apropriação de novos conhecimentos, objetivando alcançar um repertório intelectual e teórico razoável sobre o tema (IA e bioevolução), que nos auxilie nesse enfrentamento que a administração responsável de nossas próprias tecnologias exige a cada novo avanço.


    O âmbito da pesquisa hora em tela se circunscreverá, como já mencionado, na observância dos diversos níveis e graus de complexidade que a inteligência pode assumir nos seres vivos, e na maneira como os objetos técnicos de nossas sociedades também começam a evidenciar níveis e graus cada vez maiores de inteligência, que são – como tentaremos demonstrar ao longo da dissertação – “nada mais, nada menos”, do que expressões de nossa própria inteligência instanciada neles artificialmente. São extensões de nossa própria inteligência. Tudo isso, toda essa reflexão e problematização acerca da IA – com efeito –, têm colocado em xeque os conceitos que possuímos acerca do que seja vida, inteligência e consciência, temáticas que perpassarão a totalidade desse trabalho, e emergirão em diversos momentos, mesmo que sob perspectivas diferenciadas, com abordagens transversais e pluridisciplinares, tendendo sempre para o pensamento sistêmico e da complexidade. Interessa-nos também as possíveis consequências de um rompimento da barreira humana de inteligência, o que vale dizer, o surgimento de uma superinteligência que nos supere em todos os sentidos, assunto que atacaremos com veemência em subseção dedicada e especifica mais adiante (1.9 Futuros possíveis). A mera hipótese de termos inteligências artificiais complexas e superiores cognitivamente, deveria nos servir para soar um alarme de alerta em nossas sociedades, pois caso isso se consumasse, seria impossível prever o que poderia acontecer a seguir.


    No cerne de toda essa discussão – é bom que se diga – está o conceito de autopoiese, que, com efeito, apresentaremos mais a frente (2.1 Cosmologia e bioevolução), como sendo a forma mais segura e prática de caracterizar genericamente os seres vivos e diferencia-los dos demais objetos inanimados existentes no mundo físico, como pedras, computadores, carros, montanhas, vassouras e nuvens. Ou seja, o diferencial da autorreprodução e do automantenimento – como veremos – é a qualidade que nos dá a medida precisa entre o vivo e o não vivo, entre o animado e o inanimado, entre o consciente e o inconsciente. O grande programa das IA e das ciências cognitivas de uma maneira geral é tentar emular a consciência humana artificialmente, ainda que, por ora, e diante também da inconteste complexidade do próprio âmbito biológico, consiga apenas simular algumas de suas faculdades-propriedades, pontualmente, e mesmo assim de forma ainda muito tosca e rudimentar. Todavia, na atualidade, existem outras vertentes de pesquisa que – retirando o modelo humano do centro da cena – investem em agentes lógicos e autônomos em sistemas cibernético-informacionais, que são utilizados para fins por hora específicos – os sistemas especialistas –, como alternativa à árdua tarefa de imitar o processo cognitivo como um todo, que os cérebros biológicos executam e, principalmente, replicar o seu produto mais importante: a consciência. Eis o que os teóricos chamam de problema duro.


    A metodologia adotada em nossa pesquisa é de fato muito simples, e se resume ao seguinte: lançaremos mão da farta literatura que versa sobre biologia, cosmologia, bioevolução, filosofia e antropologia – e de muitas outras áreas correlatas –, objetivando demonstrar que, ao fim e ao cabo, existem diversos tipos, níveis e graus de inteligência e consciência em nosso planeta, e que a manifestação desses diferentes tipos dizem respeito a um mesmo tipo de força ou lei, algo que vai impulsionando a matéria viva e o próprio universo manifesto – como nos ensina Charles Sanders Peirce, e como veremos ao longo de nossa dissertação – rumo à razoabilidade concreta2. Observando que outros autores que citaremos também intuem algo muito semelhante, ainda que nominem de forma diferente, como é o caso de Richard Dawkins, Francisco Varela, Evan Thompson e Eleonor Rosch, que preferem nominá-lo (esse algo) como tendência natural. Para esses últimos, a própria bioevolução é uma tendência natural. Nós, por nosso turno, alinhamo-nos com esse tipo de entendimento, mas também percebemos algo que se alinha muito fortemente com a ideia de tendência à razoabilidade concreta peirciana. O aporte teórico que propomos contará com a referência do pensamento de filósofos, biólogos, teóricos da cognição, das ciências computacionais, do pensamento sistêmico, da bioevolução, ciberneticistas, neurocientistas, antropólogos, sociólogos, paleontólogos, historiadores, linguistas, arqueólogos e até etólogos, zoólogos e naturalistas, já que o tema da inteligência artificial acaba por suscitar aspectos importantes dessas disciplinas e das próprias culturas e comportamentos dos seres vivos no mundo natural de uma maneira bem ampla e geral. Além disso, pretendemos lançar mão também de toda uma literatura crítica da tecnologia como anteparo conceitual de apoio, numa tentativa de dissolver essa tecnolatria vulgar e deslumbrada que paira no ar, seja aqui ou alhures, sempre cega para os riscos e totalmente acéfala e acrítica quanto a si mesma. Sem mencionar a profunda imersão nos textos e obras recentes sobre IA e sistemas artificiais em inglês, que devem – por razões óbvias – nortear nosso trabalho de pesquisa.


    Registramos também que nós – intencionalmente, mas com certo pesar confesso – deixaremos de fora dessa dissertação os aspectos simbólicos, imaginários, imagéticos e lúdicos da temática da inteligência artificial, especialmente no que diz respeito à literatura e às artes – incluso aí o cinema, a televisão e os games –, pois deslindar o imaginário sociocultural baseado neles exigiria de nós uma dissertação especificamente dedicada – ou até várias –, devido à importância e a riqueza do acervo existente sobre os referidos assuntos, e devido também a infinidade de películas e superproduções que, certamente, influenciam e pasmam o que seja inteligência artificial no pensamento de senso comum das sociedades atuais, antecipando assim o próprio futuro. De modo que, ficarão de fora propositalmente quaisquer referências e menções nominais às obras ficcionais. Fazemos isso menos por menosprezo à ela, mas porque reconhecemos que a análise teórica razoavelmente aprofundada da realidade factual de momento – acerca de inteligência artificial e a bioevolução – já seja uma tarefa bastante auspiciosa, em grande medida até hercúlea, tendo em vista principalmente o assunto em tela, as ciências de fronteira, que se transformam e se modernizam a todos os momentos, e que acabam mudando a maneira como nós enxergamos a própria realidade que nos circunscreve e abarca, exigindo constantes ajustes e atualizações. Se o progresso tecnológico é sem dúvida dinâmico, dinâmico também tem de ser o pensamento reflexivo sobre ele, e é a isso que nos propomos a humildemente realizar.


    Faz-se necessário constar também – nessas brevíssimas considerações preliminares – uma outra ressalva que consideramos importante e digna de nota. Nós, ao relermos e revisarmos a primeira redação desse nosso manuscrito digital, dedicado à análise crítica da inteligência artificial e a bioevolução, acabamos nos deparando com uma espécie de conclusão preliminar, que pode ser expressa da seguinte maneira: uma recorrência da elegância, funcionalidade, simplicidade e inteligência da estruturação e manifestação biológica viva. Ao estudarmos as IA, deparamo-nos com faculdades-propriedades extraordinárias aparentemente simples, oriundas naturalmente da bioevolução, que não podem ser simuladas com facilidade em meio artificial – para a total perplexidade de funcionalistas, fisicalistas, dualistas, cognitivistas e mais alguns ‘istas’ –, pois seus arranjos de extrema simplicidade, delicadeza e arrojo, continuam em grande medida – enquanto dinâmica – inacessíveis e desconhecidos para nós. Algo como se a biologia – à revelia de todos os ataques e investidas do mecanicismo tecnocientífico –, se reposicionasse não mais como aquilo que é frágil, falível e incompleto, em suma, obsoleto e desprezível, mas como aquilo que por uma questão de razoabilidade e objetividade concreta se eleva por seu valor próprio, intrínseco e original, já que é ela – a biologia – a origem e a fonte da própria manifestação inteligente nos viventes, sendo os cérebros biológicos os melhores modelos para quaisquer simulações artificiais da consciência existentes até agora. Lembrando também que ela – a biologia – é a responsável direta pela criação engenhosa da inteligência artificial, pois somos nós, seres biológicos, que a criamos, usamos e também doamos seu sentido prático e útil. No extremo, é interessante ver que a tecnologia computacional de ponta, que pretensamente nos salvaria de nossa carnalidade, transitoriedade e mortalidade vulgar – pelo menos, segundo os entusiastas mais fervorosos das IA –, vê-se obrigada a render graças e reverências à essa mesma organicidade funcional e elegante dos organismos vivos que antes desqualificavam e desprezavam, e dos quais queriam se desfazer o quanto antes, sonhando viver para sempre em sistemas artificiais, pois reconhecem forçosamente que até seus mais banais e diminutos exemplares vivos de espécimes são capazes de exibir inteligência em níveis de consciência e intencionalidade que os sistemas cibernético-informacionais mais modernos de hoje em dia ainda não podem alcançar.


    Uma última nota preliminar diz respeito a maneira de enxergar as próprias questões a serem investigadas. Nomeadamente, ao nos confrontarmos com a magnifica organização sistêmica viva da biologia, não nos enganamos em momento algum com as falácias eivadas de prepotência e arrogância que pululam por aí, que colocam o filo humano num pedestal falso e de fato inexistente, de pretensa superioridade e hegemonia em relação aos demais seres vivos. Nós que iniciamos essa investigação apenas com crenças e ideias não antropocêntricas ou pouquíssimo antropocêntricas – ainda que baseadas em anos de pesquisas pregressas e em toda uma bagagem existencial –, vimos tais hipóteses pressupostamente subjetivas se tornarem conhecimentos razoavelmente sólidos e confiáveis, do ponto de vista científico, pois pudemos perceber que as ideias e questões que eram apenas intuições subjetivas ao início, transformarem-se – de algum modo instigante – em conhecimento novo, pelo menos para nós, ainda que saibamos como Sócrates que pouco ou nada sabemos, e que façamos apenas a nossa parte como pesquisadores dedicados na construção do conhecimento. Em suma – ainda criticamente sobre o antropocentrismo –, o fato é que não somos o centro de nada, a conclusão de nada, a meta de nada, o núcleo de nada, o topo de nada, o clímax de nada. Em certo sentido – o temporal, por exemplo –, as bactérias podem ser consideradas mais hegemônicas que nós, em termos evolutivos e adaptativos, estando presente desde praticamente o início do surgimento da vida. O que aprendemos de importante ao longo de nossa pesquisa, algo que tentaremos demonstrar por meio de argumentações e referências, é que somos apenas e tão somente mais uma forma viva em meio a gigantesca e incomensurável variedade de outras formas vivas, de maneira que compreender o que seja a bioevolução a partir de um olhar antropocêntrico seria – claramente – um erro, já que esse tipo de olhar distorce a realidade, e diversos foram os autores que nos ajudaram a compreender esse fato fundamental. Esse tipo de pensamento presunçoso e prepotente que criticamos, que coloca o ser humano no centro dos acontecimentos, nada mais é do que um ranço antigo de um lógica obtusa, que por sua vez é uma reminiscência da ideologia mítica judaico-cristã, que coloca os demais seres e o próprio planeta numa espécie de categoria de inferioridade e subserviência em relação não só aos seres humanos, mas principalmente em relação ao “homem”, como algo a ser indiscriminadamente dominado, explorado e subjugado: “Como filho do criador, tua é a Terra, com tudo que nela existe”. Eis a lógica seminal canhestra altamente danosa ao meio ambiente que subjaz camuflada nos recônditos do nosso prepotente antropocentrismo.


    Num só termo, e reiterando a nossa perspectiva, trataremos de retirar o ser humano do papel de protagonista principal, colocando-o num lugar que nos parece mais correto e apropriado – seguindo outros autores –, que é o de ator coadjuvante juntamente com os demais coadjuvantes coetâneos existentes no planeta, de maneira que nossa abordagem será muito mais sistêmica e bioevolutiva do que humana e antropocêntrica, ainda que sejamos nós humanos que criemos a inteligência artificial (IA), e que sejamos nós também humanos que nos interroguemos sobre sua pertinência, risco, factibilidade útil, significado, consequências e desdobramentos, e que sejamos nós humanos também que reflitamos sobre nossas criações tecnológicas e sobre nossa própria existência. Sim, a reflexão se faz urgente – podemos perceber –, pois a mera hipótese de criar inteligências mais inteligentes que as próprias inteligências que as criaram, no caso, a nossa, deveria ser por si só um claro sinal de alerta em termos de concorrência filogenética e agora filotecnológica. É possível afirmar também com alguma segurança que a temática é tão complexa, que até mesmo os termos apropriados parecem escapar, nos faltar, obrigando-nos a – ousadamente, e em alguns momentos – cunhá-los. Ademais, a pergunta de fundo que nos desconcerta e nos instiga à busca de novos conhecimentos desta feita é: seriam as IA também parte da bioevolução? E o termo “bio” – indagamos –, aplicar-se-ia nesse caso? E por último, será que isso realmente importaria na prática no caso de máquinas, androides e robôs vivos, inteligentes e conscientes? Seria necessário pertencer, ou não, a uma ecologia? Quem sabe Plotino estivesse absolutamente certo, quando situava a espécie humana “no meio do caminho entre bestas e os deuses3”. Se assim for, seremos talvez a ponte para uma nova etapa evolutiva, e que tenhamos – então – sobriedade e lucidez de tomar as melhores decisões e fazer as escolhas mais sábias. Nós encontramos algumas respostas em nossa singela pesquisa, que trataremos de apresentar ao longo do texto a partir de agora.


    Objetivamente, nossa dissertação está dividida em duas grandes partes principais, a saber, 1. Inteligência artificial; 2. Inteligências biológicas – afora essas brevíssimas Considerações preliminares – hora em tela – e uma igualmente concisa e derradeira sessão intitulada Considerações finais –, nas quais trataremos respectivamente de contextualizar a problemática no início, e, ao final, concluir o raciocínio desenvolvido ao longo do texto dissertativo, fazendo também um apanhado linear de tudo de mais importante que foi abordado e investigado na pesquisa. Nas duas grandes partes principais e centrais, acima mencionadas – 1. Inteligência artificial; 2. Inteligências biológicas –, trataremos de, na primeira, definir o que seja IA (inteligência artificial), discorrer sobre sua origem e seu contexto, sua genealogia, tratar de sua estruturação técnica, de suas dificuldades iniciais, de seus avanços, como também dos limites intrínsecos da computação; para aí então, na segunda, poder avançar e definir o que seja a biologia e a bioevolução, confrontando seus princípios, sua estruturação, verificando as respectivas relações dessa última com a cosmologia, com a geologia e a evolução das espécies vivas no planeta, contextualizando assim os diversos níveis e graus de complexidade, inteligência e consciência existentes na natureza ao nosso redor. Ademais, uma pergunta de fundo importante e de fato necessária nesse contexto é a seguinte: será que sistemas realmente inteligentes podem ser feitos simplesmente a partir de matéria não inteligente? Poderíamos nós produzir o vivo a partir do não vivo?


    E é disso, então, que trataremos nessa peça.


    ***


    


    
      
        	1 Compreendemos o termo cibernético-informacional como aquilo que define a maioria dos constructos computacionais e de inteligência artificial que concebemos, construímos e utilizamos hoje em dia, no sentido de serem todos eles estruturados com base na cibernética, por um lado, e em TI (Tecnologia da Informação), por outro. Esses dispositivos computacionais obedecem a regras rígidas, ou seja, às informações codificadas que inserimos neles sob a forma de algoritmos, protocolos e códigos, que vão originar rotinas e comandos, e é justamente a cibernética que se encontra logicamente por trás de todo esse processo. Por isso, ao invés de usar o termo “digital”, vulgarmente utilizado, que não faz nada além de se diferenciar de algo que seria analógico, preferimos utilizar “cibernético-informacional”, por considerarmos mais apropriado, preciso e também mais abrangente.



        	2 Para C. S. Peirce (C.P. 1. 615), razão, de certa maneira, se mistura com evolução, já que, para ele, tudo que existe no universo tende sempre à razoabilidade concreta, no sentido de maior clareza, e “a única coisa cuja admirabilidade não é devido a uma segunda razão”, continua Peirce, “é a própria razão compreendida em toda a sua plenitude, tanto quanto nós podemos compreendê-la. Sob esta concepção, o ideal de conduta será para executar nossa pequena função na operação da criação dando uma mão para tornar o mundo mais razoável sempre que, como a gíria diz ‘depender de nós’ fazer isso”. Mas a razoabilidade não está apenas na nossa mente lógica e subjetiva, na forma como compreendemos e enxergamos o mundo filosoficamente, mas também nas matérias brutas e compostos da própria natureza em sua contínua regularidade. C. S. Peirce (5,112) exprime sua concepção de natureza, quando nos explica que “a Metafísica é a ciência da realidade. A realidade consiste em regularidade. Regularidade real é lei ativa. O direito ativo é eficiente razoabilidade, ou em outras palavras, é verdadeiramente razoável a razoabilidade” (Peirce: CP 5.121 Referência Cruzada: ††). Nesse sentido, quando mencionarmos a ideia de tendência à razoabilidade cocreta, ao longo do texto, estaremos fazendo referência também à teoria peiciana, que, por sua vez, remete-nos a esse tipo de lei universal presente na natureza, que parece reger também a organização e manifestação da matéria física no próprio cosmo. De modo que, tanto a conformação cosmológica do planeta, como o surgimento da vida biológica, e, em nossa ánálise, até mesmo o surgimento da própria inteligência artificial em nossas culturas tecnologizadas, todos esses seriam e de fato são exemplos claros de expressões dessa tendendência à razoabilidade concreta. Ademais, assim como Gregory Bateson (1986, p. 179) – e fazendo nossas as suas palavras – “estamos empenhados num estudo platônico do paralelismo entre o pensamento criativo e o vasto processo mental denominado evolução biológica”, ou, em nossos termos, bioevolução. Indagamo-nos ainda juntamente com Bateson (1986, p. 137): “Será o sistema capaz de algum tipo de preferência estética? Será o sistema capaz de ter consciência?”. Eis
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